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DIRECIRIZES DO ESTADO NOVO 
As doutrinas do Estado Novo, arre-| 

metendo com desassombro contra os 

vícios e abusos do capitalismo e da 

plutocracia, vieram dar satisfação a 
uma das mais graves exigências desta 
hora renovadora. Mas não confundá- 
mos ideias que carecem de andar bem 

esclarecidas. 
Na conferência realizada em Janei- 

ro do ano corrente mo Secretariado 
da Propaganda Nacional, e em que 

estudava os Problemas da Organiza- 

ção Corporaiiva, observou o sr. dr.: 

Oliveira Salazar que o «plutocrata não 

é, pois, nem o grande industrial nem 

o financeiro: é uma espécie hibrida, 

intermediária entre a economia e a fi- 

nança; é a jlôr do mal do pior capi- 

talismo. Na produção não lhe interes- 

sa a produção, mas a operação firan- 

ceira a que pode dar lugar; na finan- 
ça não lhe interessa a regular admi- 

nistração dos seus capitais, mas a sua 

multiplicação por jogos ousados coa- 

tra os interesses alheios. O seu cam- 
po de acção está fora da produção 

organizada de qualquer riquêsa e fóra 

do giro normal dos capitais em noe- 

da; não conhece os direitos do traba- 

lho, as exigências da moral, as leis 

da humanidade.» E, prosseguindo vo 

retrato tão habilmente traçado, acen- 

tuava; «Se funda uma sociedade é 

para lucrar apports e passa-las a ou- 

tros; se obtem uma concessão gratuita 

é para a transferir já com um alvor; 

se se apodera de uma emprêsa é para 

que esta lhe tome os prejuizos que 

sofreu noutras. Para tanto o pluto- 

crata age no meio económico e no 

meio político sempre pelo mesmo pro- 

cesso—corrompendo. > E o ilustre es- 

tadista concluia: «Porque estes indi- 

viduos a quem alguns tambem cha- 

mam grandes homens de negócio, vi- 

vem precisamente de três condições 

nos nossos días: a instabilidade das 

condições económicas; a falta de or- 

ganização da economia nacional; a 

corrupção politica. Quem tenha os 

olhos abertos para o que se passou 

aqui e para o que se passa lá fóra 

não. pode duvidar do que afirmei. » 

Não é, portanto, no capital que se 

encontra a origem da crise presente, 

nem na propriedade individual, fonte 

e raiz de toda a civilisação e progres- 

so material, base de todo o desenvol- 

vimento colectivo. O mal reside nos 

abusos do regime capitalista, nos des- 

varios apontados da plutocracia. E' 

contra esses vícios e abusos que arre- 

'metem portanto as doutrinas do Es- 

tado Novo, que ao Trabalho pretende 
“impôr novos principios e regras de or- 

ganisação. Assim o aconselham as 

mais modernas conclusões da tiloso- 

fia politica e da economia social, de 

pleno acôrdo, neste ponto, com os in- 
teresses nacionais . 

E' quasi ocioso, nesta hora que 

atravessamos, demonstrar a razão que 

“assiste aos defensores dessa doutrina, 
quando vemos ruir estrondosamente, 

e por toda a parte, o edifício arqui- 

'tectado pelo liberalismo económico, o 
qual, a despeito dessa falência evi- 
dente, teima ainda em sustentar o sis- 

tema ferozmente capitalista que do- 

minou durante o seculo passado. 

Já há quarenta anos Leão XIII se 

“insurgia contra os desmandos desse 

regime imposto á sociedade pelos pre- 

cursores e obreiros da Revolução, e 

“contra ele também se ergueram os 

ensinamentos sempre novos e antigos 
do actual chefe da Igreja, Pio XI. 

Proclamando, por exemplo, a liber- 

dade absolúta no campo económico; 
“condenando sistemáticamente a inter- 

venção do Estado nessa ordem, o li- 

beralismo engendrou a concorrência, 

a concorrência sem limites, geradora 

das mais altas perturbações económi- 
cas, pelo esmagamento inevitavel dos 

mais fracos, pelas ftaudes introduzi- 
das na produção, pela acumulação 

dos capitais nas mãos de um número 

limitado de produtores, o que levou 
Carl Marx a formular a sua lei bási- 
ca, chamada da concentração crpita: 

lista, donvie viria a sair o regime da 

socialização das riquesas, Esculemos 

ainda a êste respeilo as seguintes pa- 
Oliveira Salazar, Javras do sr. dr. 

proferidas no discurso a que nos re- 

ferimos: «Por maiores beneficios que 

se reconheçam ua concorrência, não 

há dúvida de que ela não constitue 
fôrça económica permanente, pois ten- 

de para a sua auto-destruição, nem 

as vantagens que presta as usufrue 

a colectividade sem prejuiso de maior, 
E verifica-se que na luta se desper- 
diçam capitais e se jogam o destino 
e os interesses do trabalho, com van 

tagem por vezes insensivel e sempre 

transitória para os chamados consumi- 

dores,» 

Não se deturpem nem confundam 

as directrizes do Estado-Novo, que ao 

condenar o liberalismo económico com 
todos os seus vícios e exageros capita- 

listas, plutocratas, nem por isso deixa 

de defender, como é justo, o capital e 
a propriedade privada em que assen- 

tam e hão-de assentar as melhores 

condições do nosso ressurgimento ma- 

terial, 
a 

  

Não é justo 
=0= 

Alguns jornais parece terem-se 
escandalisado por a actriz Luisa 
Satanela leiloar um beijo seu, 
em beneficio dos pobres, que 
atingiu a quantia de 3.125800! 

Não vêmos motivo para isso. 
A americana Josefina Larkin 

também, numa festa de caridade, 
leiloou um beijo que rendeu na- 
da menos de 800 contos da nos- 
sa moeda! 

Ora um beijo na face, péde-se 
e dá-se —-mesmo de graça.     Quanto mais por tão alto pre- 
ço... para os pobres. 

Um gesto 
= [) 

Os diários noticiaram que o 

presidente da República espanho- 

la, sr. Alcalá Zamora, fez entre- 

ha ao Tesouro da importância de 

um milhão de pesétas que lhe 

sobrou dos seus honorários, ten- 

do essa atitude determinado o 

pedido por ele feito aos mem» 

bros do govêrno para limitarem 

as suas despêsas ao minimo. 

O acto é nobre. Resta saber 

se sim ou não será imitado. 
me e q 

As fesfas de Coimbra 

Foram imponentes as festas da 

Rainha Santa, em Coimbra, a 

parte das quais assistiu o sr. Presi 

dente da Republica, que a cida- 

de acolheu respeitosamente e 

cercou do maior carinho. 

As iluminações da Rua da So- 

fia, ponte de Santa Clara, Par- 

que e estreitas ruas da baixa, 

deslumbrantes; o fogo, magnifico 

e as duas procissões, tanto a da 

noite de quinta feira como a da 

tarde de domingo, imponentis- 

simas. 

Da concorrencia nem se fala 

por ser impossivel calcular os 

muitos milhares de pessoas que 

por toda a parte se aglomeravam 

até o ponto de dificultarem a 

circulação. 

E nós, cá, nada, Continuâmos 

com o Senhor Jezus, o Coração de 

Maria e a procissão da Cinza... 

Para quem quer... 

  

Êste número foi visa- 

do pela Censura 

EF To 

Visita 
No rapido da tarde de quarta- 

-feira chegou a esta cidade uma 

excursão constituida pelo presi- 

dente da Associação Industrial de 

Lisboa, st. José Maria Alvarez e 

pelos srs. Albano de Sousa, dr. 

Cortez Pinto, engenheiros Ernes- 

to Bastos e Carlos Garcia Alves, 

Octavio Leitão, Custodio Nunes, 

Rebelo de Andrade, D. Vasco 
Bramão, Sebastião Alfredo da 

Silva, Niza Trancoso, Naves Ca- 

de estudo 

|talão, Levy Marques da Costa, 

Alfredo Vieira Pinto, Edmundo 

de Oliveira, António Rual e Ri- 

cardo Pinto Basto, que, a seguir, 

e acompanhados pelos srs. João 

Teodoro Ferreira Pinto Basto e 

engenheiro Alfredc de Azevedo 

Coutinho, que os aguardavam, 

partiram, em automoveis, para a 

Vista Alegre, cuja fabrica de por- 

celana percorreram minuciosa- 

mente depois de se ter realisado 

um almoço servido em rica bai- 

xela do importante estabelecimen- 

to com mais de cem anos de 
laboração. 

Os ilustres visitantes, que re- 
tiraram passadas algumas horas, 

iam deveras satisfeitos, não es- 

condendo as excelentes impres- 
sões colhidas de tudo quanto 

lhes foi dado observar dentro da 
grande casa que tanto nos honra 

e ao país. 

  

Policia sinaleiro 
=0= 

Apareceu, como de costume, 

junto á ponte dos Arcos, para 

regulamento do transito de veí- 
culos. 

Veio mesmo na altura. 

  

Festa de crianças 
Na Escola Infantil da fregue- 

sia da Glória realisa-se ámanhã 
mais uma encantadora festa, á 
qual se seguirá a exposição de 
trabalhos escolares e lavores, 
que pode ser visitada por toda 
a gente das 16 horas e meia em 
diante. 

A ela nos referiremos com a 
latitude que o espaço nos per- 
mitir. 
ae 

Os gráves acontecimentos na 
Alemanha 

Segundo um telegrama de Ber- 
lim, Hitler devia ter ontem usado 
da palavra no Reichetag, que foi 
convocado extraordinariamente 
para o chanceler dizer da sua 
justiça. 

A ordem é absoluta; mas todos 
os jornaia continuam a ocupar- 
-se apaixonadamente dos tragi- 
cos sucessos do dia 30 de junho, 
puxando cada quala brasa á sua 
sardinha... 

  

Quem terá razão? 
A União Electrica Portuguesa 

(Companhia do Lindoso) sus- 
pendeu no dia 11, ao meio dia, 
o fornecimento de energia elec- 
trica á Câmara de Coimbra, ale- 
gando que esta lhe deve 1.500 
contos. Por sua vez a Câmara 
diz que a Companhia é que rece- 
beu indevidamente mais de mil 
contos e que além disso não 
cumpre o seu contrato. 

Lá nos queria parecer que a 
reunião ha dias efectuada em 
Coimbra, e para a qual foram 
convidadas todas as Camaras que 
se fornecem da energia do Lin- 
doso levava agua no bico... 

O exemplo do frabalho 
=0= 

Uma agência informadora co- 
municou de Roma que Mussoli- 
ni trabalhou, no dia 9, como um 

verdadeiro camponês, debaixo de 

sol e em mangas de camisa, na 

ceifa e debulha de trigo, num dos 
terrenos pantanosos que foram 

enxutos pelo govêrno fascista e 

tornados cultivaveis. O duce tra- 

balhou, durante aquela hora, sem 

descanso, produzindo tanto co- 

mo agueles que mais habituados 

estão aos trabalhos do campo. 
Os bons exemplos devem par- 

tir de cima. E Mussolini, dando- 
-0s, só se prestigia e honra a 

Itália que tem servido com a 
maior das dedicações. 

e 

Iluminação pública 
=0]= 

E” deficientissima a da Aveni- 
da Central pelo que tem dado 
ensejo a reparos da parte dos 
muitos fouristes que diáriamente 
nos visitam. 

Aveiro precisa de se equiparar 
ás terras da sua categoria. E 
porque tem uma Comissão de 
Iniciativa é preciso que ela dê 

sinal de vida e se interesse pelo 
engrandecimento deste torrão, que 
a Naturêsa dotou com coisas 
lindas, sedutoras, mas ás quais é 

necessário juntar outras que O 
elevem e façam realçar. 

No que diz respeito á ilumina- 

ção pública estamos mal, muito 
mal mesmo. Basta dizer que 
ainda não existe, para amostra, 
um candieiro moderno, quando 
vias há que estão cheias deles. 

Porquê? 

  

  Decerto porque ainda não nos 
chegou a vez... 

  
  

Dr. Abilio Justiça 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS 

Consultas—Em Aveiro, todos   e Dr. Cunha Vaz 
DE DOENÇAS DOS OLHOS 

os sábados, no Hospital da Mise- 

ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias, 

na rua Visconde da Luz, 8-2,º das 10,30 horas em diante 

  

O Parque 
=0== 

Está cada vez mais lindo o 
nosso Parque, o Parque Munici- 
pal, o Parque da Cidade e não o 
Parque de D. Pedro como, por 
aberração, alguem lhe chama 
com intuitos malévolos. 

Mas o Parque não está no 
centro da cidade, em sitio onde 
possa ser visto facilmente. Por 
isso lembráinos há dois anos e 
insistimos o ano passado por a 
colocação de umas placas que 
indicassem ao visitante, ao tu- 
rista, ao forasteiro, ao excursio- 
nista a existencia do Parque. 

Quem nos ouviu ? 
Ninguem ! 
Nem a Câmara, nem a Comis- 

são de Turismo. 
E ninguem nos ouvindo, o 

Parque, que tem direito a ser 
visto por toda a gente que de 
fóra aqui vem, passa quasi des- 
percebido porque se não adivi- 
nha a sua existência. 

No entanto, nós cumprimos o 
nosso dever, continuando a lem- 
brar o que se torna. indispensá- 
vel. 
——— mma — 

O perigo das dactilógrafas.... 
=0== 

, Transmitem de Ottawa que o 
primeiro ministro dos Estados 
de Albania, Brown Lee, pediu a 
demissão do seu cargo devido a 
uma dactilógrafa o haver proces- 
sado por sedução. 

No tribunal, o juri, mostrou-se 
favoravel á autora, tendo-lhe con- 
cedido a indemnisação de 10.000 
dolares canadianos. O juiz, po- 
rém, anulou o veredictum do juri 
e absclveu o réu por a queixosa 
não ter perdido a capacidade de 
trabalhar... 

Mas Brown Lee insistiu pela 
demissão mesmo depois da sen- 
tença. 

Tal o escandalo. ( 
E digam lá que as meninas 

dactilógrafas não constituem um 
perigo. .. 

Se até põem os ministros em 
chégue... 

    

Efemérides 
O 

14 de Julho 

1780—0 povo de Paris toma 

a Bastilha onde os reis de Fran- 

ça haviam encarcerado os rmaio- 

res homens do tempo. 

1790 —Juramento do Campo 

de Marte. 
1836-O palácio da Inquisição 

é destruido por um violento in- 

cendio. 

1852 —Reconhecimento da Re- 

publica do Paraguay. 

1878 —Num comício republica- 

no realisado no Pôrto, o dr. Ro- 

drigues de Freitas apresenta o 

seu programa de futuro depu- 

tado. 

Sim? 
ae 

Dizem-nos que o Club dos 19 
está a dar o triste pio... 

Ora vejam! 
Mas então as conferencias ? E 

o Boletim ? E o ensino, base da 
civilisação ? 

O que hade ser de nós? O 
que hade ser de Aveiro? O que 

hade ser dos que quérem pro: 

gredir se lhes falta o Club dos 
19? 

Altos designios de Deus!... 

NO PORTO VISITE a Expo- 

sição Colonial e o Café 

Monumental 

  

  
  

Instrução primária 
O distrito escolar de Aveiro 

propõe êste ano para exame de 

instrução primária 2.506 alunos, 

sendo 1.690 do sexo masculino 

e 816 do feminino. 
Está clsro: o Club dos 19, 

neste particular, não marca... 

Por o seu forte ser a fante- 

sia... 
memo 0 O 

À repressão duma grÓve 
=0= 

O presidente do Conselho Cen- 

tral do Trabalho em S. Francis- 

co da Califórnia, ao anunciar. há 

dias, que os delegados de 120 

sindicatos, que abrangem 35.000 

operários, tinham resolvido de- 

clarar a gréve geral em solida- 

riedade com os sindicatos mari- 

timos, obteve, como resposta, das 

autoridades, que a polícia ocu- 

paria o pôrto e dispondo as me- 

tralhadoras nos pontos estraté- 

gicos, receberia ordem para fa- 

zer fogo—a matar. 
Por sua vez o coronel Mittals- 

teen disse às tropas enviadas pa- 

ra o mesmo sitio que o homem 

que fizesse fogo para o ar seria 

enviado a Conselho de Guerra. 
A! vista do exposto, os dele- 

gados dos 120 sindicatos—está- 
se a vêr houveram por bem aco- 

modar-se, limitando-se a acom- 

panhar, apenas, moralmente, os 
camaradas. 

Não que o Diabo podia tece- 

  

Novos funcionários 
asia) ms 

Já tomou posse do cargo de 
director de finanças do nosso 
distrito o sr. Eugénto Roriz de 
Azevedo, que nos dizem ser um 
funcionário digno e atencioso, 
esclarecido e cumpridor. 
Também em substituição do 

secretário de finanças sr. Joa- 
quim Ferreira de Oliveira que, 
como director, fôra colocado na 
Guarda, se encontra à frente des- 
sa repartição concelhia, o sr. 
Diocleciano Augusto Trigo, re- 
centemente promovido á primei- 
ra classe e deslocado da Vila da 
Feira onde conquistára muitas 
simpatias é criara sinceras ami- 
sades. 

O Democrata a ambos cum- 
primenta, estimando que nesta 
terra encontrem tudo quanto lhes 
possa ser util ao bom desempe- 
nho da sua espinhosa missão, 

mm! O AD mi 

Reprodução dos peixes 

Devido aos estudos oceano- 
gráficos sabe-se, com mais ou 
menos precisão, que um aren- 
que põe trinta e seis milhões de 
ovos por ano; o linguado põe 
um milhão e que o bacalhau vai 
á frente de todos, pondo nove 
milhões ! 

Será por isso que os nossos 
adversários, ás vezes, ainda di- 
zem terem-no ouvido apregoar,   

las... em tempos idos, a pataco ?... 

  
  

A obra realizada pelo Ministério 

das Colónias é talves a que menos 

tenha ferido a atenção do público, E 

contudo, ela está, como a da restau- 

ração financeira, na base da política 

do ressurgimento português, 

A vocação colonial do nosso pôvo, 

que fez a grandeza do Império, teve 

um colapso com aquêle deflagrar do 

egoismo individualista que caracteri- 

sou a vida colonial durante um sé- 

culo, 
Se não pudemos manter sempre a 

integridade total e posse de todos os 
dominios conquistados—êste pequeno 

país que acompanhou o mundo € 

abriu novas vias á civilização-—res- 

ta-nos ainda com que pezar no con- 

certo das Nações. 
O Império Colonial Português é o 

que firmou o sangue e o heroísmo de 

um punhado de homens que, contra 

o baixo materialismo da politica libe- 

ral, «revindicaram para a Nação a 

posse das extensas terras que hoje 

possui na Africa, na Ásia e na Ocea- 

nia, 
As vicissitudes de um dos mais 

atrabiliários periodos da nossa histó- 

ria levaram-nos quasi ao extremo de 

correr risco a independência da Na- 

ção secular se perdessemos as coló- 

nias. 
A subserviencia de um partido le 

vou-nos até o ponto de iniciar o des- 

    
PARA UMA POLITICA IMPERIAL 

cediam a mera função de actos de 
administração interna, 

Com o movimento nacional de 
de Maio recupera a Nação a 
dos seus destinos históricos, 

Salazar realiza o acto politico de 

maior alcance na vida nacional com 
a promulgação do Acto Colonial que 
repõe insofismávelmente os nossos di- 
reitos de soberania, 

Sucede-lbe na gerência da admi- 

nistração colonial um aovo-alguem 

que já noutras funções públicas, des- 

de a cátedra universitária à direcção 
dos serviços de estatística que reorde- 

nou e actualisou, linha dade provas 
sobejas da sua competencia e do seu 

patriotismo — o sor. Dr. Armindo 
Monteiro, 

Entre os méritos da actual 
nistração ha a continuidade, 

O actual Ministro das Colónias 
exerce êssc cargo desde Janeiro de 

1931, 
Um trabalho absorvente, só pos= 

sivel a quem consagra toda a sua ac- 

tividade física e intelectual á realisação 
de uma obra, alcançou, através de 
todos os escolhos e sob uma discipli- 

na férrea, de energia e clarividencia, 

dar a unidade necessária á descon- 
juntada economia imperial, 

Essa obra não se reveste apenas de 

aspectos parcelares, da resolução dês- 

te ou daquele problema de momento, 

28 
senda 

admi- 

  
membrameato da unidade nacional) 

!com o regime de autonomias que ex- 

Ela vale pelo alto sentido nacionalis- 
ta, pela concepção profunda de um 

& 
 



      

MÉDICO 

Dr. Humberto Leitão 

Consultas às 4 h: da tarde 
L. Luis de Camões, 21 

(Espirito Santo) 

Resid. R. do Rato—Telefone 26 

Consultas: 

NA Costa do Valado 

ás quartas-feiras e sabados 
ás 9 horas. 

EM Salgueiro 

nos mesmos dias ás 11 h- 

  

  

sistema que envolve em toda a sua 
complexidade politica e económica o 

interêsse superior da Nação. 
O Ministro das Colonias não foi 

apenas o administrador consciencioso, 

o financeiro esclarecido, o economista 

arguto que ordenou os principais pro- 

blemas da vida colonial, num “mo- 

mento duplamente difícil em que a 

crise mundial se fez sentir avassala- 
doramente na sua economia. 

Foi o director de ideas que impres- 
sionou os espiritos com a clareza dos 

conceitos da nova ética polilica e so- 
cial que inspira o Estado e comuni- 

cou a fé e o ardor da disciplina, 
Foi também o embaixador de alto 

prestígio que levou ao estrangeiro a 
demonstração viva de que Portugal 

existe como potencia colonial, não 

apenas pelas raízes históricas, mas pe- 
lo que tem vivo e real na sua actua- 

ção presente, . 

A colectanea de discursos do sr, 

Dr. Armindo Monteiro recentemente 
publicada pela Agencia Geral das 
Colonias com a epigrafe que serve de 
titulo a êste artigo, fica como um 
monumento da actividade governíltiva 

da Ditadura Nacional e se honra 6 
talento e pena do ilustre homem pú- 

blico, constitui não menos um breviá- 

rio de fé e patriotismo, ao mesmo 

tempo que uma lição magistral sôbre 

a colonisação portuguêsa e os seus 

métodos de administração. 

O simples enunciado dessa série de 

discursos, que a divulgação jornalisti- 

ca não permitiria fixar,basta para mar- 

car o interesse que a referida edição 

deve merecer a todos os portugueses 

que se orgulham de pertencer a esta 

nobre raça. 

São paginas do mais rigoroso objec- 

tivismo cientifico, em que prepassa em 

estilo primoroso o sópro de uma inte- 

ligencia cultivada e de um sentimen- 

to genuinamente português, 

Nas escolas, nas familias, nas as- 
sociações, êste livro tem um lugar 

obrigatório, porque" consubstancia tudo 

quanto, pela voz de um chefe auto- 

risado, serve para a formação patrio- 

tica do espirito colonial e dá a cer- 

teza de que nas mãos potentes dos 

actuais governantes o Império Portu- 
guês é uma realidade, 

Os discurses agora publicados são 

os do acto de posse de Ministro das 

Colónias, o da imposição da Grã- 
«Cruz da Torre e Espada ao Marechal 
Lyautey, o da instalação do «Comité 
Franco-Portugais d'Etudes Coloniales» 
o feito aos jornalistas francêses e ou- 

tras personalidades na Casa de Por- 

tugal em Paris, o banquete de confra- 

ternização dos alunos da Escola Su- 

perior Colonial, o do encerramento da 
Semana das Colónias em 1932, 0 da 

sessão inaugural da XXII reunião do 

Instituto Colonial Internacional em 
Lisboa, o do banquete oferecido aos 

membros estrangeiros do mesme Ins- 

tituto eo da sessão inaugural da Con- 

ferencia dos Governadores Coloniais. 
Insere tambem a nota oficiosa sôbre 
a situação financeira de Angola en- 

viada aos jornais em 23 de Fevereiro 
de 1931. 

  

Poderá ser? 
=0== 

O prédio que na Avenida Cen- 
tral andava a construir o sr. Jai- 
me Rodrigues, a quem a morte, 
hã mezes, arrebatou, não tendo, 
por enquanto, probabilidades de 
ser concluido, dá a impressão de 
que, por muito tempo, teremos 
de vêr na sua trente os tapumes 
a impedir o transito pelo passeio 
e o que é mais: a prejudicar um 
pouco os estabelecimentos visi- 
nhos, que necessitam desafôgo 
para serem vistos e se tornarem 
conhecidos. 

Nestas condições, ousamos pre- 
guntar: não será possivel á fa- 
milia do malogrado industrial 
que, por ter sido um honiem de 
rasgada iniciativa, ainda- hoje é 
lembrado, remediar o mal ? 

Isto, é claro, no caso do pros- 
seguimento da obra estar demo- 
rado. De contrário, já aqui não 
está quem falou. 
  

o Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

dal — AVEIRO 
  

A* CAMARA 
Pedimos desculpa da imper- 

nitencia, Todavia somos a isso 
coagidos em virtude do aspecto 
pouco limpo que apresenta a 
parte da Avenida entre as casas 
habitadas pelos srs. tenente Ou- 
dinot e coronel Joaquim Tor- 
res, onde, de mistura com o en- 
tulho, existem matérias fecais 
impróprias do local que, por 
concorrido, não deve ser depó- 
sito de quanta porcaria se lem- 
bram de para lá deitar. 

A Avenida Central é hoje a 
principal artéria da cidade, 
aquela que mais concorrencia 
tem, por onde mais gente passa. 
Os nossos visitantes percorrem- 
-na, admiram-na, extasiam-se, 
mesmo, deante do grande em- 
preendimento, que tanto honra 
o municipio e em especial, o 
seu activo presidente dr. Lou- 
renço Peixinho. Não está certo, 
portanto, que ao passarem em 
determinados pontos sejam en- 
comodados por maus cheiros, 
que não só depõem eontra a 
limpêsa publica, como se tornam 
perigosos e dão'origem a comen- 
tários que chegam a ferir o nos- 
so brio de aveirenses. 

Da Câmara, pois, solicitamos, 
sem demora, as providencias 
que o caso requer. 

Caça da ria 
RE 

Já abriu no dia 1 do corrente, 
tendo-lhe caído em cima muitos 
amadores deste género de sport, 
que hão feito importante colheita. 

Só um grupo de que fazia par- 
te o amigo José Taveira, regres- 
sou com tal quantidade de patos 
á cidade que fez o espanto de 
quantos assistiram á passagem 
do automovel, onde os traziam á 
vista. 

Dizem-nos que de toda a qua- 
lidade se nota certa abundância. 
e 

à Autoridades administrativas 

Tendo sido exonerado de ad- 
ministrador do concelho de Oli- 
veira do Bairro o sr. António Ta- 
vares de Araujo e Castro, foi no- 
meado para o substituir o sr. 
dr. Miguel de França Martins, 
oficial dó Registo Civil, que na- 
quela região conta muitas sim- 
patias. 

Cumprimentando a nova auto- 
ridade, muito estimamos que fa- 
ça bom lugar para prestigio. da 
República e do Estado Novo, de 
que é defensor convicto. 

O DEMOCRATA 

Teatro Aveirense Secção desportiva | 
—o— 

A récita que um grupo de 
amadores, sob a direcção de 
Aurélio Costa, vai dar a favor 
de algumas familias pobres e 
envergonhadas desta cidade, rea- 
lisa-se na quinta-feira, 19 do 
corrente, às 21 horas e meia. 

A representação compõe-se 
de O ultimo adeus e A doença 
do Tótó, peças num acto, e da 
opereta-fantasia As Amazonas 
Piemontezas, que mais uma vez 
vai pôr á prova as aptidões dos 
nossos amadores e a competen- 
cia de Aurélio Costa como maz- 
cador e ensaiador. 

A orquestra, composta dos 
melhores executantes de Aveiro, 
será regida pelo nosso amigo 
Alexandre dos Prazeres Rodri- 
gues, podendo desde já garan- 
tir-se que a musica'da opereta é 
lindissima, 
——— 0 a0> ———— 

«Jricaninhas da Mocidade» 
Até que enfim se resolveu es- 

te rancho local a proporcionar- 
-nos uma noite agradavel, exi- 
bindo-se num festival que se rea- 
lisou na noite de quinta-feira, no 
Jardim, onde centenas de pes- 
soas o ouviram com atenção, 
ovacionando-o merecidamente. 
E' que Tricaninhas da Mocidade 
cantou e dançou com certo gar- 
bo, mostrando o seu donaire, a 
alegria do seu viver, a sua ins- 
piração. Hogra Aveiro este gru- 
po da direcção de Firmino Cos- 
ta, não só pela sua elegancia, 
pela maneira distinta como se 
apresenta, mas também por tu- 
do que nele concorre para atraír 
o publico, 
aplausos. 

arrancando-lhe os 

O. festival a que nos reportá- 
mos foi completado com um 
concerto musical pela Banda 
Amisade que do mesmo modo 
tem direito ao nosso elogio. 
Sob a regencia do sr. Aliredo 
Martins Leal a antiga banda exe- 
cutou bem todo o programa e 
as palmas que reboaram no fim 
de cada peça não foram mais do 
que o justo galardão a que teve 
incontestavel direito. 

O rancho Tricaninhas da Mo- 
cidade vai àmanhã á Sarnada, 
onde se reálisa a festa de Santo 
Amaro, colher novos louros. E 
como Aveiro só lucra com isso, 
muito estimamos que os seus 
componentes façam os possiveis 
por se manter unidos, pois só 
assim se tornam dignos do no- 
me que colectivamente os eleva. 

Parabens ao Firmino Costa. 

Banhos ás crianças 
= 0 — 

Pensa-se em angariar fundos 
para a: organização duma coló- 
nia balnear infantil nos mezes de 
agosto e setembro constituida 
por crianças pobres de Aveiro, 
isto no caso da Caixa Geral de 
Depósitos ceder a casa da Quin- 
ta da Barra, que pertenceu ao 
falecido dr. Marques da Costa e | 
é hoje propriedade sua. 

A ideia seria excelente se vin- 
gasse. 

CERAMICA 
0 e 

Transcrevemos do Jornal de 
Noticias : 

No Museu do Porto encontra-se 
uma óptima colecção de peças de 

faiança, preciosos produtos de fabri- 

cas extintas, 
Ainda há ponco tivemos ocasião de 

falar nas faianças do grande aguare- 

lista Alves de Sá, 

dSurgem agora mais três nomes de 
artistas que, principalmente em azu- 

lejos, se teem distinguido, São êles : 
Licinio Pinto, Carlos Pinto e Francis- 
co Pereira. 

Trabalham na Fabrica do Outeiro, 
em Agueda. 

Os panneaux com níotivos religlo: 
sos, são heranças que nos ficaram de 

nossos avós e que é preciso continuar 

a fabricar. 

As louças arlísticas, imitação do 
antigo, que se podem contemplar no 

depositante da fábrica, na rua Ale- 

xandre Braga, 65, são plenas de gras 
ciosidade e pureza de linhas, de vivo 

colorido e lindo recorte, 

Anforas, canecas, tinfeiros, mangas, 

pratos, jarrões—cingidos ao formato € 

desenhos autigos— lembram os precio 

sos produtos das fábricas do Rato, 
Cavaquinho, Miragaia, etc. 

  

Policromia rigorosamente estudada, 

Os azulejos harmoniosos de linhas é 

motivos: Carreando, Fscolhendo as 
Toiras, Santo Antônio na Fonte, ates- | 
tam bem o valor dos nomes que os! 

tassinam, os dos três artistas acima 

  
PESE EO 

Costa Nova I 

QUERE ALMOÇAR ou JANTAR? 

Dirija-se ao 

Coração da Praia 
( PENSÃO ) 

onde encontrará um magni- 
fico serviço de mesa a 
preços excepcionais. 

HOSPEDES PERMANENTES 

3 
e
.
 

Esta casa encontra-se aber- 
ta todo o ano 

DEE E = 
en 

            
mencionados : Francisco Pereira, Car- 
los Pinto e Licinio Pinto, 

Temos sempre prazer em exal- 
tar conterrâneos nossos que se 
distinguem e por isso o elogio 
do Jornal de Neticias tem todo 
o direito a ser arquivado nestas 
colunas. 

    

Providencias! 
mo () come 

Chama-se a atenção do sr. co- 
mandante da polícia para o que 
se passa, alta noite, nas imedia- 
ções da estação do caminho de 
ferro onde é costume aparecerem 
algumas borbolêtas e proferirem- 
se palavrões impróprios do local 
—que não abonam a conduta de 
quem os profere. 

Estamos por certos de que o 
sr. capitão Quina Domingues 
não deixará de ir ao encontro do 
abuso, reprimindoro como salu- 
tar medida de higiéne moral. 

  

Foot-Ball 
Beira-Mar 1---Galitos O 

No encontro amigavel efectua- 
do segunda-feira, no Campo de 
S. Domingos, entre estes dois 
grupos locais, em beneficio dum 
antigo jogador que se encontra 
doente, saiu vencedor por uma 
bola, marcada por Maximiano, 
na segunda parte, o team do 
Sport Club Beira-Mar, que ali- 
nhou com todos os seus elemen- 
tos bem como o seu adversário. 

A arbitragem, a cargo de Eva- 
risto Graça, foi infeliz, tendo si- 
do substituido na segunda parte 
pelo sr. João Luiz de Rezende 
Junior. 

Galitos 4--Estrela 3 
Para o campeonato do distri- 

to detrontaram-se, domingo, Ga- 
litos e Estrela Foot-Ball Club, 
de Ovar, saindo vencedor o 
team local por 4-3. 

O jogo equilibrou-se na pri- 
meira parte e na segunda o gru- 
po vareiro exerceu sôbre Gali- 
tos um acentuado domínio. 

As bolas da equipe aveirense 
foram marcadas, respectivamen- 
te, por Chico, Lino e Flávio, na 
primeira parte, e Belmiro, na 
segunda. 

À arbitragem foi deficiente, 
no e 

Dispensário Anti-Tubercaloso 
==0= 

O boletim do serviço clinico 
do mês de junho acusa o se- 
guinte : 

Consultas, 168; doentes obser- 
vados, 42; injecções, 152; pontas 
de fogo, 4; exames radiológicos, 
31; análises de expecturação, 53; 
de urina, 10; de sangue, 2; fórmu- 
las de medicamentos, 225; de de- 
sinfectantes, 35; medicamentos 
distribuidos: 22 caixas de em- 
polas e mais 13 unidades dife- 
rentes. 

E ainda há quem abocanhe es 
ta prestimosa instituição ! 

A maldade humana!... 

  

MICTORIO 
Os que a cidade possue de 

ha muito que está reconhecido 
serem poucos, Ao menos preci- 
sava-se doutro no antigo Largo 
do Espirito Santo ou imediações 
e tambem um nas proximidades 
da Vera-Cruz, 

Nós lembramos. Visto ser a 
missão da Imprensa não descu- 
rar as necessidades das terras 
cujos interesses advoga. 

Automoveis de aluguer 
Está publicada uma tabela que es- 

tabelece os preços dos automoveis no 
concelho de Aveiro da seguinte ma- 

neira; 
Serviço de corridas-—De um pon- 

to ao outro da cidade, sem interru- 

pção determinada pelo passageiro, 

5800, considerando-se a corrida ini- 
ciada no local onde o carro faz pra- 

ça, Sempre que o carro seja, previa- 

mente mandado a qualquer ponto da 

cidade, fóra da praça, a corrida cus- 

tará 7$50, Para efeito de corridas 
considera-se a cidade limitada pela 
seguinte linha: passagem de nivel de 

Esgueira, passagem de nivel da For- 

ca, cruzamento das estradas de S. 

Bernardo, Ilhavo, Hospital da Mise- 
ricordia e Piramedes, 

Serviços especiais — Aveiro à Bar- 
ra (Farol), com 30 minutos de de- 
mora, 30$00; Aveiro à Barra (For= 
te), 25800; Aveiro à Costa Nova 
40800; Aveiro a Ilhavo 20800; 
Aveiro à Vista Alegre 30800; Aveiro, 
Gafanha, Barra, Costa Nova, Barra, 
Gafanha, Ilhavo, Vista Alegre, Ilha- 

vo, Aveiro ou vice-versa, com uma 

hora de demora, 70800. 
Os preços das passagens em camio= 

mete para a Barra e Costa Nova se 
ainda não subiram, sobem, O que tu- 

do junto dá isto: não poder ser utili- 
sado o automobilismo entre nós se- 
não pela gente rica. Mas como essa, 
de ordinario, anda a pé, não nos 

parece que os automoveis de praça e 

as camionetes de carreira venham à 
lucrar com a nova tabela, 

É para o quê se verá, 

J. A. Correia de Bastos   Solicitador 
Rua G. F, Pinto Bastos, 3 

AVEIRO 
  

  

Soldadeanra Bleécêrica 

FUNDIÇÃO AVEIRENSE 

— AVEIRO mms 

Longe... tão longe... 

Son ho 
Sonhei um dia que vivia além... 

num pais doirado, 
Até que houvesse de cumprir-se um fado 
Prescrito hã muito já por não sei quem ; 

  

Dum mar sereno, que não viu ninguém, 
Num castelinho de marfim rendado, 
Como alva pomba num beiral caiado 
Do mar à beira poisado também... 

Meu castelinho tem duas janelas... 
Com que alegria me debruço nelas 
Mirando o fundo ao mar — o meu tesoiroT 

Já adivinhaste que êsse mar de calma 
E”, meu Amado, tua bela alma 
E que os teus olhos são janelas d'oiro...?T 

MARIA BERTA 
  

  

Notas Mundanas 
Aniversários 

  

Fez anos no dia 80 srt. Jaime 
Martins Lima. Hoje fazemos srs. 
Fismino Fernandes e Rui Vieira da 
Costa, filho da sr* D. Violeta Vieira 
da Costa, residente em Luanda (An- 
gola); no dia 15, o empregado comer- 
cial sr. João Marques; em 16, a sr.* 
D. Maria do Carmo Pereira Cam- 
pos Corado, esposa do sr. Lauro 

Corado; em 17, os srs. Adelino Pin- 
to, empregado na Ourivesaria Lopes, 
da Ruu dos Mercadores e Joaquim 
Marques Pitarma, industrial em Lis- 
boa; em I8, a menina Maria da Pie- 
dade de Jesus Pereira, fila da sr. 
Ulisses Pereira, activo comerciante 
da nossa praça; em 19, a “º D, 

Gabriela Julia de Melo Rebelo, resi- 
dente em Espinho e o sr. dr. João 
Maria Simões Sucena, de Agueda, e 

em 20, a sr.º D. Josefina de Azeve- 
do Carvalho, esposa do sr. José Ma- 

ria dos Santos Carvalho, residente 
em Benguela (Africa Ocidental). 

Gasamentas 

Efectuou-se segunda-feira o casa- 
mento da sr.* D. Rosa de Matos 
com o sr. doutor Egas Ferreira Pin- 

to Basto, professor da Universidade 
de Coimbra, tendo servido de tester 
munhas os srs. dr. Custódio Patená 

e António Pinto de Gusmão Calhei- 
ros, gerentes, respectivamente, da fi- 

lial do Banco N. Ultramarino e da 
delegação da Vacuum Oil Company 
desta cidade. 

O acto civil realisou-se naquele 

dia, na residencia do noivo, desta ci- 

dade, e a cerimónia religiosa foi ce- 
lebrada esta manhã na capela de San- 
to António dos Olivais, em Coimbra. 

Aos recem-casados desejamos mui- 

tas felicidades. 
— Para o sr, José da Naia Fer- 

reira foi pedida, no domingo, a mão 
da interessante tricaninha Flora Cam- 

pos Graça, filha do industrial sr. 

Manuel Dilalma Graça. 
O enlace efectuar-se-á brevemente, 

Partidas e chegadas 

De regresso da Beira (Africa 

Oriental) chegou a esta cidade acom- 

panhado da esposa e trez filhos, o 
nosso conterraneo sr. Agostinho Pi- 
nheiro e Silva, 

-— Esteve esta semana em Aveiro 

o nosso presado amigo Mario Duar- 

te (filho) que atualmente faz serviço 
no Ministério dos Estrangeiros, em 
Lisboa, 

—pDe visita a sua tia a sr* D. 
Rosalina Alves Fontes, esteve ante- 
-ontem nesta cidade, acompanhado de 
sua esposa, o sr. dr, Orlando Perei- 

ra de Sousa Branca, distinto clinico 
no Luso. 

—|Cumprimentámos ante-entem nes- 
ta cidade o sr. dr. Miguel de Fran» 
ga Martins, novo administrador do 

concelho de Oliveira do Bairro. 

Praias é termas 

Já se encontra a veranear, com 
sua familia, na praia do Farol, o sr. 
Francisco Pinto de Almeida, acredi- 
tado ourives desta cidade. 

-— Partiu para as termas de S. 
Pedro do Sul o sr. Jusé Mendes Ti- 
noco, ajudante da Conservatória do 
Registo Predial, 

Duentes 

Melhorou nos ultimos dias a sr.º 
D. Maria Emilia Pina, esposa do sr, 

Antero Pina, tudo fazendo prevêr que 

entre em via de restabelecimento mui- 
to em breve. 

-— Tendo sido operudo, pela ter- 

ceira vez, no Hospital desta cidade 

o professor José Teixeira da Costa, 
o seu estado é mais satisfatorio, pe- 
las melhoras experimentadas, 

MÉDICA 

De: Jovita de Carvalho Siinica ce- 
nhoras e crianças, Partos. Consultas 
na «Gôta de Leite», ás 11 horas, — 
AVEIRO. 

  

  TELEFONE 119   

Expansão  Madiolônica 
No orçamento para o ano eco- 

nómico corrente foi incluída na 
dotação do Secretariado da Pro- 
paganda Nacional a verba de 500 
contos destinádos à constituição 
de um Fundo de Expansão Ra- 
diofónica. 

A aquisição de aparelhos re- 
ceptores pelas Escolas, Câmaras, 
Juntas de Fréguesia, Casas do 
Pôvo e outros orgânismos e ins- 
tituições semelhantes será co- 
adjuvada pelo Fundo, em termos 
de ser feita em condições econó- 
micas e tecnicas que isoladanien- 
te não poderiam obter-se, 

do maior interêsse que os 
serviços e corporações citádos 
venham constituir uma vasta rêde 
de recepção, para que se organi- 
zem programas adequados ao 
público especial que reúnem, 

A extensão radiofónica às Es- 
colas e aos meios rurais é ani- 
mada com o duplo fim de levar 
êste instrumento de progresso até 
às camadas populares e de ser- 
vir um plano cultural e moral a 
que não é alheio a existência da 
Estação Emissora Nacional. 

EXAMES 
Terminaram por êste ano os 

seus trabalhos escolares na Uni- 
versidade de Coimbra os estu- 
dantes David da Silva Cristo, Do- 
mingos Vicente Ferreira e Fran- 
cisco do Vale Guimarães que 
transitaram, respectivamente, pa- 
ro 4º,3º e 2º anos da Facul- 
dade de Direito, 

Todos três nossos conterrã- 
neos, pertencem á República Sol 
Nascente, encontrando-se actual- 
mente entre nós em gôso de fé- 
rias. 

As nossas felicitações. 

    

Modos de vida 
Dois artistas acrobatas, de pas: 

sagem nesta cidade, quizeram 
mostrar na terça-feira, á noite, as 
suas habilidades e anunciaram 
vários números da sua especiali= 
dade que chamaram bastante gen- 
te á Praça da Republica, onde 
foram executados. 

Afinal não apresentaram cols 
sas inéditas e de aí o pouco in- 
terôsse que o espectáculo, curto, 
mas assás moroso, despertou. 

Consulfório médico 
Desde segunda-feira que se 

acha instalado no prédio onde 
esteve a Fotografia Moderna, no 
antigo Largo do Espirito Santo, 
o consultório médico do nosso 
amigo dr. Humberto Leitão, 
que na Escola Médica do Porto 
terminou o ano passado o seu 
curso com honrosas classifica- 
ções, é que na vida prática marie 
tem os seus créditos escolares, 

O dr. Humberto Leitão, que 
já vem exercendo clinica ha al- 
guns mêses, continua a dar cone 
sultas desde as 16 horas, confor- 
me o anúncio que noutro lugar 
publicâmos. 

Teatro Aveirense 

CINEMA SONORO 

Domingo, 15 de Julho de 1934 

ás 22 horas 

Mata-Hary 

com Greta Garbo e Ramon 
Novarro 

BREVEMENTE 

S. 0.85. Iceberg 

Um dos grandes milagres do 
cinêma! 

    

 



Necrologia 

  

Aos estragos da tuberculose pul- 

monar que o vinha torturando ba 

anos, deixou de existir, na penultima 

sexta-feira, o st. Luis Monteiro de 

Carvalho, factor de 3.º classe dos ca- 

minhos de ferro da C. P., natural 

da Vacariça, concelho da Mealhada, 

e tilho do sr. José Ramos de Carva- 

  

O DEMOCRATA 

O) 

Arrematação 

45 da Avenida Cen- 
tral da cidade 

Ena Municipal de Aveiro 

do lote de terreno n.º 

   

  

(asa dos Neves 
  

  

  

TELEFONE 67 

Rua Direita — AUEIRO 

      

Lourenço Simões Peixinho, 
ais 

5 ESTABELECIMENTO de: $ 

lho, chefe da estação de Oliveira do E - Presidente da Comissão : » 

dito o moço inicniraente| Deliciosos vinhos da Estremadura Adminisírativa da Câma- RR RO 
roubado ao seu lar, há tão pouco 

ra Municipal do concelho ' Salanças decimais 

tempo constituido—29 mêses—deixou 
de Aveiro : Vidraça Oleos ffgua raz 

envolta vos crepes da viuvês a sr! 

  

  

MERTERRIA 

  

   

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

o— 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
=) — 

Faço saber que no dia 19 
do corrente mês, pelas 15 
horas, perante a Comissão 
Administrat.va desta Câmara, 
será aberta praça para a ar- 
rematação do seguinte lote 
de terreno da Avenida Cen- 
tral da cidade : 

D. Maria da Apresentação Fino Car- 

valho, que, com uma resiguação evan- 

gelica, suportou a crueza fatal do seu 

Destino. 

Muito estimado pelo pessoal ferro- 

viario devido ás suas belas qualida- 

des de caracter, o extinto, deixa uma 

saudade iudelevel em quantos com das S ás cfivborasdio 

êle privaram de perto. 

O seu cadaver foi sepultado Hospital da Misericórdia 

no cemitério central, tendo-o acompa- = 

fAfenção 
==0== 

Áos nossos assinantes da 
Africa, Brasil e América 

do Norte 
A administração deste jornal 

enviou áqueles que lhe dão a hon 
ra de o assinarem na Africa, 
Brasil c América do 

importadas directamente da Holanda, acompanha- 

das dos respectivos certificados de inspecção Sementes 

  

  

Consultas aos domingos, 

Edita pas ti 

nhado á ultima morada muitos cole- 

gas, alguns dos quais vindos de tóra, 

além de outras pessoas das suas re- 

lações e da familia. Lindas corôas e 

jerseys foram conduzidas por amigos 

do extinto e da chave da urna foi 

portador seu tio, o sr, Fernando de Al- 

buquerque, digno sub-chefe da estação 

de Espinho, 

* 
“ * 

Também se finou no mesmo dia 

Maria da Encarnação da Cruz Bran- 

co, de 80 anos de idade, natural de 

Buarcos, e no domingo, Maria da En- 

carnação Pereira, de 51, dizimada pe- 

ja tuberculose e natural de Seixo de 

Galões (Mealhada). 

Eram ambas viuvas, 

“* 4 

Em Eixo sucumbiu quarta-feira, 

vitimado por um sofrimento hepatico, 

o sr, Inocencio Magalhães, de 55 

anos, cujo passamento foi muito sen- 

tido na freguesia, onde era geralmen- 

te estimado, 

Chefe de familia exemplar, o extin- 

to deixou viuva e seis filhos, tendo 

ido acompanha-lo ao cemitério grande 

numero de pessoas, entre as quais o 

sr, Jerónimo Mascarenhas, que levava 

a chave da urna, 

* 
x “ 

Faleceram mais: em Taboeira, 

Joana Marques Baptista, de 56 anos, 

vitimada por um cancro no estomago 

e casada com o st. Manuel Domin- 

gues Carvalhal; em Mataduços, Luisa 

Marques da Cunha, de 94, viuva € 

em S, Bernardo, Rosa dos Santos 

Vieira, de 76, viuva e que há muito 

sofria de lesão cardíaca, 
A's fafmilias enlutadas, 

condolências. 

Correspondencias 

Espinho, 10 
Deve realisar-se em Tomar, no pró- 

ximo dia 26, 0 IV Congresso Nacio- 
nal de Bombeiros. A cidade vestirá 
as suas galas para receber as deputa- 
ções de bombeiros de todo o país, e 

a familia dos Soldados da Paz vibra 

de entusiasmo pelo seu Congresso. 
De Espinho seghem para ali as 

duas corporações locais, sob o coman- 

do dos srs. Alfredo Figueiredo e Joa- 
quim Mateiro. 

Pensa-se actualmente em realizar 
aqui o V Congresso, ao qual nos re- 
feriremos em próximas correspondên- 

cias. 
— Q mar continua a ameaçar-nos 

com as suas vagas alterosas. O que 
mais tem sofrido com isso é o pôsto 
de Socorros a Naufragos, que corre o 
risco de desmoronar-se . 

Dizem os entendidos que êste esta- 
do de coisas provém de estarem aber- 
tos uns buracos no esporão do lado, 
facilitando a passagem da água, Se 

as nossas 

    

- assim é porque se não fecharam 
quando havia dinheiro? O Estado 
concedeu agora uma importante verba 
para as obras de defeza, mas consta- 
nos que elas não principiam (ão cê- 
do, visto serem por empreitada e le- 
varem formalidades que demandam 
bastante tempo. De resto, a praia de 

banhos está excelente e convidativa, 
— Estamos em meados de Julho e 

não se fala em festas para êste mês. 
Sabemos existir um programa de fes- 

tas—a-pezar-de não ter sido ainda 

publicado-—para os mezes de Agosto 

e Setembro e por ele podémos apre- 
ciar que êstes dois mezes vão ser 

bem gosados na nossa praia, 
A Empreza de Jogo, segundo se 

diz nos mentíderos, projecta três im- 
portantes festes para esta época, sen= 

do algumas delas originais, pelo que 

devem despertar a atenção de todos 

os espinhenses, assim como da po- 
pulação flutuante. 

8. Berzardo, 19 
€ 

Foi aqui festejado este ano, com 
entusiasmo, o S, Pedro, tendo viado 

AVEIRO === 

  

mado, a tuna da Quinta do Picado, 

que executou um lindo reportório, 

agradando a quantos a ouviram com 

atenção, O peor foi que, a alturas 

tantas, arreou O corêto e Os rapazes 

cairam, virando, alguns, os pés pela 

cabeça. O facto causou estranhêsa, 

sendo a principio, atribuido a malva- 

dez; mas breve se averiguou que fô- 

ra casual, isto é, devido simplesmen- 

te á maneira, pouco segura, como 1i- 

nham construido o corêto. 

Está claro: estas coisas causam 

sempre hilariedade e por isso toda a 

gente riu a valer do trambulhão da 

tuna, mórmente depois que se soube 

não se ter nenhum dos componentes 

molestado ou ferido, 

— A estiagem prolongada traz re- 

ceosos os nossos lavradores, que estão 

a vêro ano bem principiado, mas 

mal acabado, 

Isto de lavoura é tão problema- 

tico... 

—Retirou desta localidade para à 

casa que mandou construir em Quin- 

tans o professor sr, Adelino Vidal, 

que aqui viveu uns poucos de anos, 

— alguem lembrou-se de tomar a 

iniciativa de um movimento a favor 

da instalação da luz electrica neste 

logar e também de uma cabine tele- 

fónica, E' uma admirável ideia que, se 

criar adeptos, talvez não seja difi- 

cil dar-lhe realisação. 

Porque não tentar ? 

Elementos existem, crêmos. O pon: 

to é que haja brio e bôa vontade no 

meio de tudo, 
Mãos á obra ?, 

Povoa do Valado, 12 
Não podendo resistir ao ferimento 

causado pelo tiro que contra ele dis- 

parou António Francisco Romão, veio 

a falecer no hospital o cunhado Ma- 

nuel Fernandes Neto, que depois da 

autopsia efectuada nessa cidade, veio 

para a Povoa num auto dos Bombei- 

ros afim de receber sepultura no ce- 

mitério da Barróca, 

O assassino aínda não poude ser 

capturado a-pezar-dos esforços em- 

pregados pela policia que deste crime 

tomou conta, 

C, 

G 

  

Marinhas 
VENDEM-SE as marinhas Pri- 

mavera e Catorze da escada, si- 

tas no canal do Matadouro. 

Recebe propostas o dr. Alva- 
ro Sampaio—AVEIRO. 

VENDE-SE 

M O T O de 3,5 B. 

S. A. em optimo estado. Preço 
de ocasião. 

Nesta Redação se informa. 

  

al 

Norte q conta dos seus débi- 
tos em atraso e cuja liquidação 
solicita como indispensavel á re- 
gular publicação do mesmo. 

Os assinantes a quem nos di- 

N.º 45—com a superfi- 
cie de 407,67 m. q. sob 
a base de licitação de es- 
cudos 35$00 por m. q. 

  

rigimos recebem o Democrata 
com os seguintes numeros nas 
cintas : 

    

  

    

Africa 

316 42 656 
313 553 543 
314 318 72 
508 ts 315 
509 1088 78 
544 73 329 
546 654 79 
608 | 321 

Brasil 

788 917 327 
330 486 1083 
1085. 331 92 

916 

América do Norte 

97 1079 648 
1082 923 1075 
487 488 69 

1081 326 
323 
526 

j VENDE-SE situa- 
Marinha da em optimo 
local. Nesta Redacção se diz. 

  

A Piorvreia 
surge de surpresa 

  

Tenha mêdo da Piorreia, doença 
repugnante que atinge im- 
placavelmente a gengiva, 
roendo os tecidos profun- 
dos até ao ligamento e ao 
alveolo que ataca e destroe 

pouco a pouco. 

Use como preventivo E A (Eli- 
xir Aurélio) fórmula magis- 
tral do notável médico sto- 
matologista dr. Pompeu 

Cardoso. 
Agente geral 

MORAIS CALADO 
Rua Coimbra— AVEIRO 

Á venda em Ilhavo 

FARMÁCIA MODERNA 

  

A planta e condições de 
arrematação estão patentes 
aos interessados, todos os 
dias uteis, das 11 ás 17 ho- 

«tas, na Secretaria Municipal. 

Aveiro, 5 de Julho de 
1934. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Lourenço Simões Peixinho 

  

Comarca de Aveiro 
mi) mi 

Arrematação 

1.º publicação 

Por êste Juizo, cartório do 
escrivão Albano Pinheiro e 
nos autos de execução por 
custas e selos que o Ministé- 
rio Publico move contra a 
viuva e herdeiros do falecido 
João das Neves Abreu, casa- 
do, jornaleiro, que foi mora- 
dor na Gafanha da Encarna 
ção, e por apenso ao inven- 
tário orfanológico que se pro- 
cedeu por obito do mesmo, 
vai á praça pela terceira vez 
para ser arrematado por qual- 
quer preço, no dia vinte e 
dois do corrente, por doze 
horas, á porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, sito 
à Praça da República, em 
Aveiro, o seguinte prédio 
pertencente e penhorado aos 
executados : 

Umas casas terreas, com 
aido de terra lavradia, sita 
no logar e freguesia da Ga- 
fanha da Encarnação, avalia- 
da em cinco mil escudos. 

Pelo presente são citados 
os crédores incertos. 

Aveiro, 4 de Julho de 
1934. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito da 1.º Vara 

Artur Valente 

O escrivão da 3.º Secção 
, da 1.º Vara 

Albano Duarte Pinheiro e 

  

Ministério da   tocar junto da capela onde fôra ar- 

  

Lisboa, 11 de Julho de 1934. 

Agricultura 

Direcção Geral dos Serviços Floreskis € Aquiclas 

Faz-se publico que na Direcção Geral dos Serviços 

Florestais e Aquicolas, no Edificio Nacional do Terreiro 

do Trigo, se aceitam propostas em carta fechada, até ás 

14 horas do dia 3 do proximo mês de Agosto, para o for- 

necimento desde 540 mil quilos de semente de pi- 

nheiro maritimo com asa, extraida de qualquer pinhal em 

bom estado de vegetação, achando-se desde já patentes as 
respectivas condições na referida Direcção Geral e nas sé- 

des dos Serviços Florestais na Marinha Grande, Figueira 
da Foz, Coimbra, Aveiro e Pôrto. 

Pelo Director Geral, 

JOSÉ A FRAGOSO 

MOT TRIUMPH, com pou- 
co uso, vende-se. Tra- 

tar com José Pinto, Rua Direita 
— AVEIRO. 

Casa Sunerária 

Manuel Ferreira da Fonseca 
(Casaca) 

Nesta casa, aberta recente- 
mente, encontra o pú- | 
blico as mais perfeitas | 
urnas em mogno e em É 
pinho, simples ou de 
luxo, a preços sem com- 
petência pois são fabri- à 
cadas pelo próprio. q 

Magnífico acabamento ea & 
maior seriedade nas en- | 
comendas. 

Encarrega-se de qualquer funeral 

R. de Santo Antônio 

AVEIRO   

OLHO Di 

  

  Em Frituras 

Em toda a cosinha 

  

O oleo de Mendobi GC. U. F., su- 

bstitue o azeite e sendo mais 

barato do que 

comestivel por excelencia 

e com o preço mais razoavel 

Vendido pela COMPANHIA UNIÃO FABRII; 

Produto nacional, 

  

com todas as condições e vantagens 

para ser empregado na alimentação 

publica: 

MENDU 

  

genuino,, puro, 

Em Saladas 

este, é o oleo 

E STS AS A STS E EC 

  

OCULOS, LUNETAS, LEN- 

TES ESPECIAIS por receita 

médica, lentes vulgares para tô- 

das as diopetrias, montagens em 

todos os sistemas, consertos nos 

mesmos. 
Secção de optica da Ourive- 

sarta Vilar, Rua José Estêvão 

emíirente ao Banco de Portu- 

gal) - AVEIRO. 

  

Comarca de Aveiro 

Auto de Arrematação 
1.: publicação 

No dia 29 de Julho, pelas 

12 horas, á porta do Tribu- 

nal Judicial desta comarca, e 

na Execução Fiscal Adminis- 

trativa, em que é exequente 

a Fazenda Nacional, e exe- 

cutado Francisco Martins das 

Bichas, divorciado, do logar 

de Horta, freguesia de Eixo, 

se ha-de proceder á arrema- 

tação em hasta publica, afim 

de ser entregue a quem maior 

lanço oferecer acima da sua 

respectiva avaliação, do se- 

guinte predio: 
Uma terça parte de um 

predio indíviso que se com- 

põe de uma terra lavradia e 

pinhal, no sitio denominado 

«Entre os Outeiros», no logar 

de Horta, freguesia de Eixo, 

e vai á praça pela quantia de 

2.470800. 
Pelo presente são citados 

quaisquer credores incertos 

para assistirem á arrematação 
Ele usarem dos seus direitos, 
querendo. 

Aveiro, 7 de Julho de 1934, 

Verifiquei: e 

O Juiz de Direito da 1.º Vara, 

Melo Freitas 

Pelo chefe da 3.º Secção 

da 2.º Vara 

João Luiz Flamengo 
Ria e ie 
( À S Vende-se a da Rua de 

Santo António n.º 34 
Tem quintal e água. 

Tratar com Luiz da Silva Per- 
petua, L. do Conselheiro Queirós     —A VEIRO 

Pó dentifrico Aurélio 
Fórmula do. distinto stomatologis- 

ta dr. Pompeu Cardoso 
Pó que branqueia os dentes, que 

desinfecta a boca e tira o 
mau halito e tem a particu- 
laridade interressante de se 
tranformar em pasta no mo- 

memto do emprego. 

Experimente-o V. Ex." pedindo 
já uma amostra gratuita ao 

depositário : 

MORAIS CALADO 
FARMACIA BRITO 

AVEIRO 

Calé e Nestaurante Vouga 
Passa-se êste estabelecimentos 

O motivo dir-se-á a quem pres 
tender. 

Vêr e tratar todos os dias, 
no mesmo. Rua Tenente Re- 
zende, 11— AVEIRO. º 

Azeitesfinos 
edeconsumo 

Vendem sempre 

ao melhor preço 

Delgado & Mendes Ltd. 
AVEIRO 

Lancha: 
Vende-se uma nova, pronta a 
receber motor movel, construi- 
da de madeira do Brasil. Vende- 
-se por preço barato. 

Trata-se com o mestre. José 
Maria Lopes d'Almeida, Esta- 
leiro da Gafanha, 

aluga-se, 1.º an- 
C as a dar, com 7 di- 
visões e rez do chão com 5, 
todas com luz. 

Rua da Fábrica, 9, junto ás 
pontes. 

        

Rebuçados Peitorais 

Dr. Centazzi 
Os melhores para 
tosse, catarro, bron- 
quites, afecções das 
vias respiratórias, 

etc. 

DEPOSITÁRIO: 

Baptista Moreira --- AVEIRO     Desconto aos revendadores 

 



  

  

aims 

( MALA REAL INGLEZA | 

  

Paquates correios a saí de Leixões 

Highland Monarch Fis? E-AceSTo gar las 
neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

EM 4 DE SETEMBRO para Las 
Highland Princess Palmas, Pernanbuco, Rio de qanaE 

ro. Santos, Montevideo e Buenos-Ayres, 

Paquetes a saír de Lisboa 

Highland Patrio Em 25 DE JULHO para Las Pal- 

mas, Pernambuco, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideo e  Buenos- 
-Ayres. 

EM 814 DE JULHO para a Madeira, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideoe Buenos- 

-Ayres”, 

Highland Monarch 

Alcantara 

Em 8 DE AGOSTO para Las 
Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideo e 
Buenos-Ayres. 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 

classe escolher os beliches à vista das plantas dos paqueles, 

MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 

CIPAÇÃO. 
Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Mail SS O 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas províncias. 

  

  ás EO ED PREERE E 8 

Deseja V. Ex. ur motor industrial ou maritimo ? 
Opte pela afamada marca sueca 

SHANIDIHA 

EZSEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. 
Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 
Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidade 

Aintonio da Costa Ferreira 

Aveiro 
Roca Í 

Mosaicos Hidraulicos 

  

  

    

José Rodrigues Vieira 
Arrendatário da Fábrica da Viuva de Luis A. S. Barradas 

  

Ladrilhos, mosaicos hidraulicos, guarda-vas- 
* — Ssouras e outros artigos de cimento 

Cimento “Lafarge,, extra-branco 
de Marselha 

CANAL DE S. ROQUE — AVEIRO 

(Telefone 96) 

——     

  

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-st e garante-se o 

Remedio contra a ictericia 
de maravilhoso efeito. 

  

Consultorio Médico? | Testa & Amadores 
e Comissões, Consignações, 

DO Cereais, Ferragens e Mercearia. 
Vidraça, 

DR. POMPEU CARDOSO Deposilarios de petroleo e gazolina 
SHELL, 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

  

Doenças de bôca e dentes 
Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

Rua do Cais — AVEIRO 
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Q DEMOCRATA 

  LOGBOLINES 
  

Esmalte Inglês —Marca Élice 

Fabricada pela Internacional 

Paint & Composition, Co. Ltd. 
Uma tinta de esmalte de primeira ordem para obras de responsabilidade—Uma tinta que 

: satisfaz em absoluto todas as exigencias 

Desde a introdução das tintas Lagoline no mercado português (há mais de 20 anos) que se têm 
verificado os mais consideraveis resultados. 

Lagoline emprega-se em todos os trabalhos interiores e exteriores e tem qualidades especiaes 
para automoveis, bicicletes, barcos, caminhos de ferro, fabricas, maquinas agricolas, poutes, paredes, 
etc. etc. 

Devido á sua durabilidade e resistencia á chuva, sol, intemperie, vapôr, humidade, gazes etc. na- 
da póde ser melhor para pintar tubos de vapôr, obras de bordo e tudo que esteja exposto á acção 
do tempo. 

Aproximadamente 45º/º de toda a Tonelagem que flutua actualmente no alto mar é pintada com 
tinta Lagoline marca Élice. 

Recomendâmos, pois, aos snrs. engenheiros, architectos, pintores e mestres dobras, que se não 

  

Fotografia Vouga | 
FOTOGRAFIAS 
EM TODOS OS 
FORMATOS 

RETRATOS ARTÍSTICOS 
FEITOS Á LUZ ARTIFI- 
CIAL, O QUE HÁ DE 
MAIS BONITO NESTE 
GÉNERO. AMPLIAÇÕES, 

Rua Manuel Sirmino, 
AVEIRO 

  

Consertos 
Em maquinas de costura, maqui- 

nas de pretroleo, armas de 
fogo, motores, bombas, gra» 
fonolas, etc., encarrega-se Ame- 
rico dos Santos, habilitado pela 
Escola Infante D. Henrique, 

do Porto. 
usaram ainda a tinta Lagoline, mandem fazer as suas experiencias e ficâmos certos de que os resul- Garante a perfeição de todo o 
tados os animarão a adopta-la em grande escala, 

“BROOLINE,, H. 6. (extra brilhante) é o melhor dos melhores esmaltes 

Não encontrará melhores, mas ha muitos mais caros 
Agentes gerais para o distrito de Aveiro: 

FERREIRA, PEREIRA & CG. 
Rua Direita—43 

seu serviço. 
Rua da Sé n. 2-AVEIRO 

  

Casa de habitação 
Com logar para recolher um; 

automóvel e tendo, anexo, de 
pendências para a montagem de 
uma pequena industria. 

Aluga o solicitador, J. A. Cora 
reia Bastos, rua G, F. Pinto Bas- 
tos, 3—- AVEIRO   

  

  

Folografiaçrial 
HENRIQUE RAMOS 

  
  

  

A henovador 
Oficina de pintura £ pis- 
tola com os esmeltes 

DIGO 

ea pincel, com as afa- 
madas tintas 

TEHEOLIIN 

Em automóveis, inótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura an cons 
trução: civil mediante orçamento 

Pessoal competente 

PREÇOS MÓDICOS 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

  

    

  

  

Engraxadoria  Flaviense 
—=DE=— 

João Monteiro 

Nesta casa aberta ha pouco 
encontra O publico à 
venda O DEMOCRA- 
TA e todos os jornais 
nacionais e estrangei- 
ros, bem como tabacos 
de tocas as proceden- 
cias e um explendido 
serviço de engraxadoria 

R. DOS MERCADORES (aos Arcos) 

Aveiro 

        

      
    
    

      
      

       

A fechar 
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interrogatório sobre zoologia: 
—A que grupo pertence a 

águia? 
O examinando : 

| —hAo Sport Lisboa e Ben- 

| G=emg 

Num exame e durante o | 

  

rn
 

Ge
nd
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Sábrica Alewia 
João P. das Neves Aléluia 
AZULEJOS E LOUÇAS DE PÓ DE PEDRA 

Perfeita fabricação de azu- 

lejos para todas as aplica- 

ções —Paineis em estilo por 

Ê tuguês — As melhores imi- 

tações de azulejos antigos — 

| Reprodução de todos os as- 

suntos, monumentos,  paisa- 

gens, imagens, etc. —Lou- 

  

ças decorativas. 

Paineis em todos os estilos 

O melhor fabrico do centro do pais de azulejos, 
faianças decorativas e de artigos sanitarios 

Endereço postal e telegrafico:: 

Fábrica Aleluia 

ÁVEIRO 
  

  
Pórto | k 

Rainha Sanfa 
REGISTADO SOBÃO N.º 24.840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA «= (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 

Produtos C. T. Piver 

LISBOA -PARIS 

Pompeia 

  

  

    

Eloramye 

Revedior Matiê 

  

Sao 
  

CAIXA RECLAME 

Pompeia 3300 

Reve-d'or 3850 

Essencias, loções, pôs 

de arroz, cremes, 

brilhantinas, 

aguas de colonia, rouges, 

batons, ete. 

  À' venda nas bôas casas 
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